
cêncios. E tolam os folhas sêcos . Fortolh om os ramadas . . Rumorejo ogua corren te ... E os 

ruidos ·:õo se inten sificando e tudo va i clarea ndo. Des ce a neblina da madrugado. Tudo vai se tor­

nando cinzento e nebuloso. Vozes 5e elevam . Vêem das águas, das árvores, do chão, do vento. Pe­

rambu lam nos ares e permanecem cada vez mais intensas, simbolizando o espirito da f loresta, sau­

dando o novo dia que vai nascendo. A Orquestra como que concentra os força s. Espraia-se, depois 

retro-se, na expectativa. As vozes são mansa s e doces . Num esforço maior O!' reis do so l rompem a 
névoa. Há um transbordar de luzes . E toda a floresta resplende, engalanado ciE" côres e ruído s fes ­

tivos. Um fluxo de sons derramci-se pela orquestra, radiante, enquanto as vozes se elevam, atin­

gindo um crescendo triunfa l , cantando a g lória do astro-rei. 

E eis a mensagem mu sical dos vozes do f lore:to no poem·a li terário concebido pelo compositor : 

« É noite a i nda I 
Sinistro escuridão ! 

Silêncio! 

A trevo que não findo 

Frio ! Frio I Frio ! 

O vento o so.luçor num coração gelado - o coração da floresta I 

No regato tristono, como um sonho, caminha ~ lentamente, a água a mu1 murar, e, imóveis 

na vida secu lar, as árvores gigantes, olhando o céu, na escuridão, encobrem com seus braços, o 

templo do floresta. 

Templo sombrio! 

Templo sem luz ! 

Em cada galho oculto desenha-se uma cruz - o simbolo do Fé I 

E o folha sêca, e a erva que rastejo , são o humidode e o bem que se deseja. 

Oh, Sol, qu e tonto tardas, vem aquecer nosso s folhas, enge lhados e ávidos de luz ! 

Em belezas tamanhos, a tuo lu z que beija o flanco das montanhas mal chego aos f'losso~ 

troncos secu lares ! 
Enche de luz. a côr som brio dos nossos verdes ramos ! 
Vem, Sol bendito ! Atravessa os caminhos do infinito! Escuta a nossa voz, a nossa prec~ , 

o nosso grito, a nossa invocação - Sol de Amor, luz, fulgor ! Encantam ento ! Vida de toda s os 

vidas ! Pensamento em forma luminoso ! Es sênci a divina, olmo das coisas, Sol, abençcado So l ! , .. 

CLAZOUNOW - SINFC'"IIA t'-1 9 ", ':.M ! BEM IL, op. AS 

Esta Sinfonia foi composto em Petrogrodo, em 1 893, e publicado em 1 894, sendo dedicod:> 

o Anton Rubinstein. Foi estreado em 1894, em Petrogrodo , se ndo, depois, executado no Alemanha 

e em Londres, e, po ste r iormente, a 24 de o•J t ubro de 1903 , no América do Norte, na cidade de 

Boston , pelo Orquestra Sinfônico de Boston. 

É constitu íd a de 3 movimentos. Um Andante . precede o · primeiro mov imento, e outro Andante 

precede o terceiro. 

1' movimento - ANDANTE ALLEGRO MODERATO - A Sinfonia principio por um Andante em mi 

bemol menor. Depois de pequena introdução ouve-se uma elegioca melodia na voz do cerne inglês. 

Vários instrumentos (flautas e primeiros e sequndos v iolinos repetem o temo , em ternas passogen s. 

Algun-; compassos conduzem diretamente ao A llegro Moderato do primeiro movimento . Um expressivo 

tema é apresentado em contraste com um ccompanhamento vibrante e característico, ouvido agora 

pelas violas e segundos violinos, seguidos pelas trompas e outros instrumentos de sopro. O tema 

e retomado amorosamente pelos vio lin os, fla utas e vio las, caindo em exaustão. O clarinete ex põe, 

então, outro tema, bastante suave. logo adiante reaparece o primeiro tema com seu acompanha ­

mento característico. O clarinete apresenta be la passagem em sooo, com respostas desenhadas na s 

vozes das flautas, oboes e vio lin os. Após brE've passagem, segue-se uma parte em scherzando, pre­

cedendo um episódio alegre e an im ado. Vo!to o primeir~ tema do All&gro modera/o . Pelos contrabaixos 

se expande uma sonoridade de orgão. Apó!-. uma elaboração temôtica mais ou menos trabalhosa , 

auve·se o Andante de ligação. O final é indicado pelo reaparecimento do Prime iro Al/egra moderato. 

2' movimento - · SCHERZO-ALLEGRO VIVACE - Um olegl"e temo é entoado pelo clarinetes, ~ .n 

contraste: com os fagotes e segun dos v iolinos em pizzicato. Uma seção bem mai s suave tem inicio 

po.· um tema entoado pelo cla r inP.nte que apresenta o motiV"o em choque c,.om os cordas em sur­

dina, enquanto o ritmo é acentuado pelos primeiros v iolinos em pizzicato e pelos rendilhados 

do flauta . 

3" movimento - ANDAN TE-A LLEGRO - Princ ipi a po.- um andante cujo temo é representado pelo ; 

violas. Em seu desenvolvimento percorre divenos timbres da orquestro, transformando -se no Allegro 

que caracteriza este movimento . O tema prin cipal é representado em diálogo entre baixos, ce!os e 
vio lin os. Êste terceiro lempo nada mais é do que um im cn"oo trobalho contrapontistico, onde c;Õo ou ­

vidos, em choques e conf litos, todos os temas do empo lgante Sinfonia. E a obra termina por uma 
pomposo e so lene çodn. 
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HOMERO DORNELLAS - « FANTASIA BRASilEIRA » ( 1' Audição) : 

Homero Dornelles, o iiustre autor da «fantasia Brasileiro » é brasileiro noto, tendo 

nascido no Reolengo, em 1902. Aos 14 anos ingressou no Instituto Nacional de Música, tendo 
sido aluno de conceituados mestres, dentre o ·~ quais Frederico Nascimento, Paulo Silvo e Newton 

Pádua. Atualmento é professor de música do Externato Pedro 11, tombem exercendo atividades no sedor 
do Canto Orfeônico, junto o Villo-Lobos, a quem vem acompanhando há cerca de 16 anos. 

Do sua extenso bagagem musical constam obras de vários gêneros, do erudito ao popular. 
Como compositor popular - e neste caso usundo o pseudônimo de « Candoca da Anunciação» -

tem composto músicas muito interes~antes e de grande repercussão, como por exêmplo o samba << Na 
Pavuno>>, tão nosso conhecido, e que marcou época, sendo um dos maiores sucessos do Carnaval de 

1930. Tombem tem composta grande número de peças pore canto e obras de cômara. 
Al ia ndo as atividades de professor e compositor popular, Homero Dornelles exerce o cargo 

do violoncelista da Orquestra da Rádio Nacional, lambem já tenda prestado seu concurso à O . S. B. 
o à Orquestra da Teatro Municipal. 

Sua «Fa ntasi a Brasiieira», escnta em 1929, foi apresentado, pela primeira vez, em versão 

mais reduzida, na a ntigo Rádio Sociedode, atual Pra-2, Rádio da Ministério da Educação, sendo 
usada, durante muito tempo, coma fundo musical ao lema criado pelo Mestre Raquete Pinto e adotado 
par todas os que trabalham naquela emissora : « Pela cultura dos que vivem em nossa Terra, pelo 
progresso da Brasil I» 

E baseada em temas populares e folclóricas em forma de « pot-pourri». Traz reminiscências 
de gratas cirandas e ingênuas cantigas de roda da nossa infância: «Terezinho de Jesus», « N 9 sta 
rua . .. », «Tutú Marambá » , « Cai, cai, balão! », « Carneirinho » , << Vamos passear no Bosque», etc. 

Esta bela « Fantasia Brasiieira '> consta do repertório da B. B. C. de Londres desde o ano 
passa de. 

ROBERTO FUCHS : 

Apresentar-se -á hoje, no Concerto do Juventude, uma criança de grandes dotes tHfístico., 

RobPot o Fuchs. 
Nascido nesta Capital, Roberto fuchs fez seus primeiros estudos no Conservatório Bra•i lairo 

do Musico, sendo, atualmente, oluno da professoro Elzira Amábile, na Escola Nacionol de Musico. Deu 

• • 
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seu primeiro recital publico oos 4 de dezembro do ano passado, no Conservatório Bro•ileiro de 
Música. Nesta ocasião, foi-lhe ofertada, pelo citado estabelecimento de ensino, uma bela medalh" 
cie ouro, como prêmio 6 sua dedicação aos estudos e à sua alto capacidade interpretativa. 

Numa de suas estadas aqui no Rio, José lturbi , pianista de fama internacional que todos 

você! conhecem tão bem, teve ocasião de ouvir e de aplaudir Roberto Fuchs, classificando-o de 

«extraordinário ». E tombem da crítica especializada tem o talentoso menino recebido os maiores 

louvare~. 

Desde muito cedo demonstrou, tombem, tendências para a composiçfío, tendo, aos 4 ano5, 

escrito uma « Berceuse» para o seu irmãozinho. Todas as suas peças têm uma história que êle mesmo 

inventa e ~esta de cantar, como sejam: « A lenda do Pele Vermelha >', «0 Gato e o Rato », e « Im­
proviso». Aos 5 anos compôs uma linda Valsa intitulada «A njo do Céu », dedicada à sua mãezinho, 
professora Mira Fuchs, primeira-violinista da O. S .. J. 

Este, em linhos gerais, o pequeno «virtUose» que vocês terão ocasião de aplaudir no Con­

certo de hoje, na execução áo « Rondó » do «Concêrto n' 28'!>, de Mozart. 
Roberto Fuchs , que ainda não completou 8 ano; e nasceu em 24 de dezembro, naturalmente 

gosto de brincar, como todos os meninos. Mas o seu briquedo predileto é o querido piano que lhe 
proporciona divertimento e prazer. Assim começaram os grandes gênios da MUsico : Mozart, Haydn , 
liszt. E Roberto Fuchs, dotado de tão raras qualidades artisticas, e orientado por mestres compe­
tentes, bem poderá vir a ser, num futuro próximo, um grande nome da História da MUsico . 

BARROSO NETTO : - « PAZ» e « VOZES DA FlORESTA >>. 

Joaquim Antonio Barroso Netto é um dos representantes mais destacados da music" bra· 
sileira. Nascida no Ria de Janeiro, aos 30 de janeiro de 1881, demonstrou temperamento musical 
quando. bem criança, ainda, ao receber, de presente, uma gaita de foles. Estudou piano, e, aos 9 

anos, camp6z uma «Gavota» que foi editada. Fez os cursas regulares da Instituto de Musico e di­
plomou-se em piano, obtendo o primeira prêmio com grande distinção. Mais tarde foi nomeado pro­
fessar de piano do Instituto, prosseguindo sua trajetória brilhante. 

«.Virtuoso» de valor, mestre competente e dedicadissimo, foi tombem primoroso compositor. 
Dono de estilo claro e lírico, suas obras revestem-se de uma expressão elegante e graciosa. São muito 
conhecidas suas peças para piano e canto. Foi um dos grandes animadores do conto coral. Crio ~J 

um Corpo Coral canstiluida de 300 vazes mixtas que realizou audições memoráveis - obra que 
~stó sendo continvaúa por sua ilustre filha, profe ~s ora l ouro Bevilacqua Barroso Netto . 

Faleceu a 1 de setembro de 1941. Terminou sua carreira gloriosa cas 60 anos , deixando 
brilhante descendência e uma geração de eximias musicistas. 

Os dois números que iremos ouvir no Concerto de hoje pertencerl' aP rep~rtório coral. A 

·,letra de ambos é de autoria do próprio compositor. 

PAZ - (paro declamação, córos e orquestras), Escrito em 1932 e estreado no ano seguinte. Um 
hino à Paz, uma exortação à Humanidade em prol de um mundo melhor : 

« Pa1. I Harmonia das olmos, sol de amor ! Baixai vossos raios de ouro sobre a terra ensanguen ­

tado I Dai lenitivo à dor dos que ficaram sem pai, sem marido, sem lar I 

Oh mães que chorai os vossas filhos I Homens que tendes fé I 
Crianças famintas que viveis nas terras devastadas pelos horrores da guerra I Ora ! Que 

de todos os corações a prece se eleve ao Redentor, no e~perança de maior harmonia entre o; 

homens 1 Paz 1 Anjo protetor de tôda a Humanidade I Neste memento de ansiedades e preocupp­
ções, descei até nós, livrai-nos do furação que se aproximo num rodopiar de ódios, de vinganças, 

dr• ambições I· Salvei a Humanidade, salvei todos aqueles em cujos cora~ões se aninho êss~ doce 

anseio de Paz ! 
Senhot', ouvi a prece, o nosso Canto de Amor, que bem da Humanidade que confia em 

Vós, s'enhor ! 
Paz I Oh Paz I ... ». 

« VOZES DA FLORESTA» - (para córos, solistas e orquestras) : Esta peça foi escrita para . um fi!me 

da pequena metragem produzida pela Cinédia, focalizando o período de transição entre a noite c 
o dia, em plena selva . Depois, a alvorada, o nascer do sol. Poeta por natureza e temperamento 

musical por excelência, Barroso Netto quis homenagear o natureza. E esboçou o peça com maestl"ia, 
esmiuçando detalhes e obtendo um conjunto empolgante. Orquestra e córos vão acompanhando o 
desenvolvimento do tema que o filme vai descrevendo. E tôdas os cambiantes de luz vão se pro­

cessando dentro dos gradativas sucesses de sons. 
Nós nos imaginamos dentro da floresta. Hó músico soturno para as trevas de no;te que finda . 

Tudo é silêncio e conservação . Mos eis que já vamos dist inguindo contornos imprecisos, disformes, 

oo princípios, e cedo vez n>ois nltidos. E ovvimos os primeiros rumores , Há brvxoleias e fasfore;-




